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Obtenção de hfbridos entre as variedades Tommy Atkins e Espada no programa de melhoramento genético

da mangueira desenvolvido na Embrapa Semi-Árido - Francisco Pinheiro L. Neto; CarlosAntônio F. Santos; José Moacir Pinheiro L. Filho

A mangueira é uma das
principais espécies frutíferas
tropicais cultivadas no mundo.
O Brasil é atualmente um dos
principais países produtores da
fruta, apresentando, em 2004,
uma produção de aproximada-
mente 950.000 ton em uma
área levemente superior a
70.000 hectares. As exporta-
ções brasileiras de mangas têm
proporcionado ao país receitas
bastante significativas. Os em-
barques nos anos de 2004 e de
2005 ultrapassaram 110 mil
ton,entretanto um montante
ainda maior pode ser plenamen-
te almejado, uma vez que, em
2003, verificou-se um volume
comercializado internacional-
mente correspondente a quase
140 mil toneladas.

O Vale do São Francisco é
responsável por mais de 90%
das exportações nacionais de
mangas. Em 2005, das mais de
110 mil ton mencionadas em-
barcadas pelo Brasil aos diver-
sos mercados internacionais,
que proporcionaram ao país
uma receita superior a 70 mi-
lhões de dólares, o Vale do São
Francisco contribuiu com qua-
se 105 mil ton, propiciando
mais de 65 milhões de dólares

Francisco, destinadas princi-
palmente aos Estados Unidos
e à Europa, têm apresentado,
em comparação aos montantes
normalmente embarcados por
todo o país, basicamente ames
ma proporção. Entretanto, com
a iminente perspectiva de ele-
vação da produçãoêm decor-
rência da frutificação nos no-
vos pomares implantados, per-
cebe-se nitidamente uma cres-
cente preocupação dos fruticul-
tores com a comercialização
dos frutos em um cenário que
revela uma aparente estabilida-
de nos vários mercados con-
sumidores.

O cultivo praticamente ex-
clusivo de uma determinada
variedade de mangueira vulne-
ra e suscetibiliza os pomares da
cultura em virtude tanto da pos-
sibilidade do aparecimento de
pragas e de doenças que rapi-
damente se multiplicariam em
indivíduos com a mesma cons-
tituição genética como de even-
tuais alterações na preferência
dos consumidores. Assim, im-
pelidos pela eminente necessi-
dade de diversificação dos po-
mares de mangueira, os diver-
sos programas brasileiros de me-
lhoramento genético da cultura

que, conforme a literatura es-
pecializada descreve e compro-
va, o sistema de reprodução da
mangueira baseia-se predomi-
nantemente na ocorrência de
cruzamentos entre as plantas da
espécie, realizados sobretudo
por insetos polinizadores, a or-
ganização de coletas de frutos
de exemplares da variedade
Espada, eventualmente presen-
tes em pomares da variedade
Tommy Atkins implantados
na região, possibilitou a insta-
lação de uma área experimen-
tal com precisamente 400 plan-
tas, algumas das quais apresen-
tam características que facil-
mente permitem identificá-Ias
como hfbridos entre as duas re-
feridas variedades. O objetivo,
portanto, da avaliação de híbri-
dos obtidos entre as variedades
Espada e Tommy Atkins con-
siste principalmente na busca
da associação do reconhecido
sabor da I", resultante de um
elevado teor de açúcares, aos
atributos que consagraram e
consolidaram a 2a no mercado
internacional, como, por exem-
plo, a resistência à antracno-
se e a apresentação de frutos
coloridos tolerantes tanto ao
transporte como à eterioração.

ríodo juvenil das progênies de
mangueira e, consequentemen-
te, antecipar a etapa de avalia-
ção, reduzindo-se significativa-
mente o tempo necessário para
a geração de novas variedades.

Os frutos produzidos pelos
mencionados híbridos, encon-
trados na E.E. de Mandacaru,
pertencente à Embrapa Semi-
Árido, estão sendo analisados
nos laboratórios da própria ins-
tituição, considerando-se os ca-
racteres comumente descritos
pela literatura. O aprimoramen-
to da tradicional variedade Tom

my Atkins, mediante a preser-
vação das características favo-
ráveis e a incorporação de atri-
butos desejáveis existentes em
outros exemplares da cultura,
constituirá uma alternativa de
diversificação dos pomares do
Vale do São Francisco e esten-
derá novas perspectivas para os
produtores.
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uma receita superior a 70 mi-
lhões de dólares, o Vale do São
Francisco contribuiu com qua-
se 105 mil ton, propiciando
mais de 65 milhões de dólares
do referido montante arrecada-
do, de acordo com O Ministé-
rio de Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior e o
Instituto Brasileiro de Frutas. A
safra de 2005 na região foi es-
timada em aproximadamente
350 mil ton, produzidas em
uma área cultivada superior a
20 mil hectares e concentra-
das na consagrada variedade
Tommy Atkins em uma ex-
pressiva proporção equivalen-
te a quase 95%. As exporta-
ções de mangas do Vale do São

pelidos pela eminente necessi-
dade de diversificação dos po-
mares de mangueira, os diver-
sos programas brasileiros de me-
Lhoramento genético da cultura
têm procurado, há quase duas
décadas, desenvolver novas va-
riedades que apresentem o po-
tencial requerido para conquis-
tar tanto os e igentes mercados
internacionais como os tradici-
onais mercados nacionais.

As pesquisas conduzi das
pela Embrapa Semi-Árido pri-
orizam o melhoramento gené-
tico da variedade Tommy
Atkins em decorrência do no-
tável alcance observado nos
pomares do Vale do São Fran-
cisco. Assim, considerando-se

internacional, como, por exem-
plo, a resistência à antracno-
se e a apresentação de frutos
coloridos tolerantes tanto ao
transporte como à deterioração.

O longo período normal-
mente requerido pela espécie
para atingir o estádio reprodu-
tivo estimula também o desen-
volvimento e a implementação
de metodologias que possibili-
tem uma abreviação do tempo
necessário para a diferenciação
das brotações, periodicamente
emitidas pelas plantas, em ra-
mos reprodutivos. A Embrapa
Semi-Arido promove, assim,
a aplicação do regulador de
crescimento denominado Pa-
c1obutrazol para abreviar o pe-

Caixa com Espada x Tommy 1

As caixas contêm frutos dos híbridos de mangueira obtidos pelo cruzamento entre as variedades
Tommy Atkins e Espada, conforme o conteúdo da reportagem. As mangas observadas foram colhidas dos
híbridos resultantes dos cruzamentos entre as variedades Tommy Atkins e Espada
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